
O Duplo Conceito do Bem e do Mal
O duplo conceito do bem e o mal é uma ideia falsa: fazer o que é certo considera-
se agir no bem, enquanto errar é visto como agir no mal. Consequentemente,
cada falha cometida pela  pessoa acompanha uma auto condenação,  como se
cometesse um ato maligno. Na realidade, é natural cometer erros ao realizarmos
qualquer  atividade  que  ainda  não  dominamos  em  nossas  vidas;  isso  não  é
maldade, mas simplesmente um erro.

O  Domínio  pela  Mentira  e
Violência
A mentira e a violência é a arma para alcançar o domínio sobre os outros, muitas
vezes é empregada a estratégia de fazer com que eles acreditem que o erro ou a
falha reside em não obedecer, merecendo, por isso, punição.

A Verdade sobre o Mal e o Castigo
O castigo é o sofrimento constante resultado de nosso egoismo. O mal é agir por
interesse pessoal. Assim nos isolamos sem progredir. Com entendimento podemos
mudar essa ideia falsa e sermos livre desse pensamento limitante.
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Obediência Passiva e Fé Cega — Os
dois Princípios da Falsa Ideia
Continuação do artigo A Mentalidade Verdadeira e a Falsa Ideia.

Várias vezes em suas obras, Kardec cita A obediência passiva e a fé cega. Agora
reflitamos por qual motivo eles são os princípios da Falsa Ideia.

Os falsos profetas, para conquistar pela obediência passiva, precisavam impedir
que as massas aprendessem pelo próprio esforço sem a experiência de erro e
acerto para aprender. Eles, os profetas falsos, condenavam o erro, como se o erro
fosse a causa do mal do mundo.

Porém,  todos  sabemos  que  só  é  possível  aprender  quando se  tenta.  Da
tentativa, produz-se erro e acerto.  A partir daí, avaliamos e percebemos a
melhor maneira de agir. E Deus não condena o erro, pois o erro faz parte do
aprender. Pense bem: muito diferente errar inconscientemente do que persistir
no erro conscientemente.

“Para elevar-se, deve o homem ser provado.  Impedir sua ação e pôr um
entrave em seu livre-arbítrio seria ir contra Deus e neste caso as provas
tornar-se-iam inúteis,  porque  os  Espíritos  não  cometeriam faltas.  O
Espírito  foi  criado  simples  e  ignorante.  Para  chegar  às  esferas  felizes,  é
necessário que ele progrida e que se eleve em conhecimento e sabedoria, e é
somente  na  adversidade  que  ele  adquire  um  coração  elevado  e  melhor
compreende a grandeza de Deus.”

Allan Kardec.  Revista  Espírita  — Jornal  de Estudos Psicológicos  — 1858 –
Novembro
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Ao mesmo tempo, quando alguém faz algo, seja no trabalho ou no cotidiano, tem
que saber o que está fazendo e quais são os resultados do que está fazendo.
Então, esse alguém pode estar fazendo o mal sem saber ou mesmo participando
do  mal  sem consciência  do  mal.  Portanto,  o  ideal  seria  nunca  realizar  uma
atividade sem entender.

O bem é procurar agir com a consciência, compreendendo.

A falsa ideia, através dos dois princípios de obediência passiva e fé cega, leva a
crer que o erro é o mal. Consequentemente, o erro gera medo. Será melhor
obedecer sem entender e ter fé?

Desde tempos remotos,  os  sacerdotes que determinam o comportamento das
pessoas, pois eles mesmos afirmam que Deus os escolheu para determinar Sua
Lei. Os sacerdotes criaram o falso ensinamento de que o acerto está em obedecer
a Deus para receber as recompensas divinas e se salvar. Eles propagam também
que o erro representa o agir inspirado pelo diabo, que atenta o homem para se
apossar dele. Kardec mostra este entendimento em A Genese:

A religião era, nesse tempo, um freio poderoso para governar. Os povos se
curvavam voluntariamente diante dos poderes invisíveis, em nome dos quais
eram subjugados e cujos governantes diziam possuir seu domínio, quando não
se faziam passar  por  equivalentes  a  esses poderes.  Para dar  mais  força à
religião, era necessário apresentá-la como absoluta, infalível e imutável, sem os
quais  ela  teria  perdido  a  ascendência  sobre  esses  seres  quase  primitivos,
apenas iniciados para a racionalidade. Ela não poderia ser discutida, assim
como as ordens de um soberano. Disso resultou o princípio da fé cega e da
obediência passiva, que tinha, na origem, sua razão de ser e sua utilidade. A
veneração aos livros sagrados, quase sempre considerados como tendo descido
do céu, ou inspirados pela divindade, proibiam qualquer exame65.

Allan Kardec. A GÊNESE – Os milagres e as Predições Segundo o Espiritismo
(Portuguese  Edition)  .  cap  IV,  item  2.  Edição  do  Kindle.((A  Gênese  –  Os
Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo: https://amzn.to/3RM91hF ))

Qual é a tese dos sacerdotes: se você fizer o que mandamos, você fará o
que Deus mandou, então fará o certo e você será salvo. Se você fizer
diferente usando sua própria razão e consciência, você não vai fazer igual

https://amzn.to/3RM91hF


a Deus, então você fará errado. A consequência é que a pessoa vai deixar
de pensar. Somente obedecerá. Para os sacerdotes, o mal é não obedecer.
O bem é obedecer.

Quem  desobedece  ou  não  se  arrepende,  será  entregue  ao  diabo,  sofrendo
castigos,  vicissitudes,  dores.  Por  meio  dessa  ideia  falsa,  os  sacerdotes
condicionaram as massas a acreditar sem raciocinar — Fé Cega — alegando que
a razão não compreende a vontade divina.  Obedecendo sem compreender —
Obediência Passiva.

Quais são os instrumentos para tornar a pessoa submissa? Acreditar sem
raciocinar! Obedecer sem compreender! Qualquer entendimento que parta
desses dois princípios, é a Falsa Ideia!

Em qualquer área de atuação acontece a fé cega e a obediência passiva: ciência,
filosofia,  religião,  no  trabalho,  no  lar,  nos  relacionamentos.  Na idade média,
usava-se  o  dogma religioso  para  balizar  as  ações.  Hoje  se  usa  o  dogma
materialista. Dessa forma, é como se fosse a idade média da ciência!

Se a pessoa acredita que o seu trabalho não é nem pode ser espiritualizado, é
excluído do meio. A exclusão é o mesmo instrumento que a igreja fazia, com
condenação,  excomunhão,  perseguição,  etc.  Está  certo  que  a  condenação da
igreja levava a morte, mas hoje a exclusão pela sociedade é praticamente morrer,
ficando marginalizado. Existem os graduados no ensino superior( ou mesmo no
ensino  técnico)  que  tendem  a  acreditar  no  materialismo;  os  outros  são  os
excluídos. E acontece a luta do superior contra inferior. O Espiritualismo é o
diabo da ciência! E o Materialismo é o deus da ciência!

Por fim, atualmente, pela falsa ideia, os que pensam diferente, sejam de outros
países ou outras religiões, são inimigos, são controlados pelo diabo, e devem ser
combatidos e destruídos. Os que obedecem são protegidos pelo deus bom. Assim,
criam o exclusivismo e a guerra. É um exclusivismo MATERIALISTA!

O Espiritismo não é exclusivista. O Espiritismo é uma ideia. E é por essa
ideia que ele vai transformar o mundo.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.
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Continua em A Verdade sobre o Mal e o Castigo

A  Mentalidade  Verdadeira  e  a
Falsa Ideia
Continuação do artigo O Espiritismo: A Ideia de Jesus. Vamos entender melhor as
diferenças entre a verdadeira mentalidade e a falsa ideia?

Ao longo do tempo, a mentalidade verdadeira e falsa ideia enraizaram-se nas
tradições do mundo de várias maneiras. As religiões sempre embutiram em seus
ensinamentos a competição, a disputa, a lei do mais forte.

Foto Pixabay: Mohamed_hassan
A tradição do cristianismo considera que Jesus foi anunciado por João Batista
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prenunciado pelo arrependimento: “arrependei-vos, pois ficou próximo o reino
dos céus”. Com esse pensamento, tínhamos que nos arrepender dos pecados, do
erro cometido. Essa educação nos deixa cheio de culpas, pois se errei, eu preciso
de perdão para ser salvo.

ERRAR É PECADO, diz o Cristianismo.

As religiões utilizaram-se dessa ideia para dizer que somente o perdão de Deus
salva aquele que erra, e o que desobedece, eternamente castigado, entregue ao
diabo. Este pensamento não se implantou somente pelas religiões: no trabalho, se
errar é despedido, na família, se errar é preterido, e assim acontece em inúmeras
situações. Na vida toda, não se pode errar! As pessoas usam de fingimento, de
esconder, de camuflar os erros, de falsidade, pois se lembre: errar é Pecado. Isso
desencadeia  várias  consequências,  entre  elas  que  as  pessoas  não  são  como
verdadeiramente são, nem se sentem incluídas, perdidas, sem rumo.

Por isso temos que entender a mensagem do Espiritismo de pertencimento, de
fazer  parte,  de  colaboração.  Temos  de  buscar  esse  entendimento.  Temos  de
deixar de lado a ideia de que o mais forte salvará o simples, o ignorante, que os
fortes e destacados são maiores e melhores.

Para fazer valer a verdade, tem que fazer o Bem! Mas é necessário reformar
a forma de fazer esses ensinamentos, mudando como e o que se ensina para as
crianças, com mudanças estruturais nas escolas. A competição não pode ser o
estímulo para o aprendizado. Ensinam-se as falsas ideias quando se diz a criança
que a luta serve para destacar, ser superior, ser o melhor que o outro, estar
“entre os superiores”, para não ser renegado pela sociedade. Essa mentalidade
é falsa!

A cooperação é a chave da mudança do mundo! Não é o superior que faz o mundo
avançar, mas a cooperação de todos! diz o Espiritismo

No entanto, os mais recentes trabalhos de tradução dos evangelhos, esclarecem
que o verbo grego metanoéô, ligado ao substantivo metánoia, tem o sentido de
“mudar de mentalidade”. Frederico Lourenço explica: “No cerne da palavra está o
vocábulo nous (“mente”): daí o fato de a essência da ideia estar ancorada na
mudança mental (de que o arrependimento é sintoma)” (Novo Testamento).

O versículo 14 do cap. 1, de Marcos, fica assim:
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14 Depois de João [Batista] ter sido traído, Jesus foi para a Galileia proclamar a
boa-nova de Deus, 15 dizendo: “Completou-se o tempo e ficou próximo o reino
de Deus. Mudai de mentalidade e acreditai na boa-nova”.

Marcos: 1,14-15

Com  essa  simples  passagem  da  Bíblia,  transformamos  completamente  o
entendimento  do  sentido  de  Arrepender-se:  há  necessidade  de  mudar  de
mentalidade para superar uma mentalidade falsa! Não é arrepender do erro, mas
mudar a forma de entendimento, Mudar de Mentalidade.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em Obediência Passiva e a Fé cega – Os dois Princípios da Falsa Ideia

O Espiritismo: A Ideia de Jesus
O Espiritismo desenvolveu a Ideia de Jesus, a boa nova! Ele contesta a difusão de
falsas ideias que dividem a humanidade.

Profecia do Espírito da Verdade
As revelações  tem essa caracteristica:  as  consequências  como traição,  ódios,
falsas  ideias,  como  a  apresentada  pela  Profecia  do  Espírito  Verdade  no
Espiritismo
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Kardecismo: um termo impróprio
Muitos  adeptos  do  movimento  espírita  utilizam  o  termo  “kardecismo”  ou
“kardecista” para se referirem à sua “religião” ou “crença”. Em apenas uma frase,
já temos três erros, com os quais podemos começar.

Espiritismo é ciência
Em primeiro lugar, é importante destacar que o Espiritismo é uma ciência. Como
tal, é uno. Poderia ter ramificações de áreas de estudos, como a Física tem a
Física  Quântica,  a  Mecânica,  a  Ótica,  etc.  Mas  a  Física  é  uma só,  como o
Espiritismo é um só. Falar em “kardecismo” seria como deixar de falar em Física
para falar em newtonismo ou einsteinismo, o que seria um erro, já que Newton e
Einstein foram pesquisadores que, com método científico, estudaram a Física e
geraram suas teorias científicas. Allan Kardec fez o mesmo.

Dizer “kardecismo” é dar uma personalidade à ciência espírita, reduzindo-a à
expressão  das  ideias  de  Kardec,  o  que  é  falso.  Kardec  foi  o  pesquisador
responsável  por centralizar os estudos,  sim,  e são suas obras que formam a
Doutrina Espírita como é conhecida. Mas é necessário lembrar que suas obras são
fruto de um trabalho coletivo e colaborativo. Kardec nunca se deu o direito de
dominar a verdade.

Os outros erros seriam tratar o Espiritismo como religião, o que não procede, ou
como crença, o que seria rebaixá-lo do nível de ciência e transformá-lo em mera
crendice. É necessário distinguir aquilo que nasce da crença cega naquilo que
alguém diz, da “crença” nascida do raciocínio científico. São coisas diferentes.

Movimento Espírita se tornou religião
Infelizmente, importa destacar que aquilo que se tornou o Movimento Espírita se
tornou crendice e religião. Para grande parte dos espíritas modernos, Kardec tem
o mesmo peso que Jesus nas religiões presas ao Velho Testamento: fala-se em seu
nome, para dar credibilidade, mas conhece-se apenas a superfície, preferindo-se
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ficar com as distorções.

Conclusão
Ao ser questionado sobre minha religião, não diga ser espírita, kardecista, etc. Se
você  tem uma  religião,  diga  sua  religião  e  diga  que,  além  disso,  estuda  o
Espiritismo. Se você não tem religião e estuda a ciência espírita, diga: “não tenho
religião: estudo a ciência espirita”.

Será o Pintor Famoso?
Comunicação de correspondencia recebida e publicada pela Revista Espirita de
1859 de famoso pintor Holandes: Rembrandt

Um  Oficial  Superior  morto  em
Magenta
Evocação de Oficial Militar citando Gyulai
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